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«Nós transportamos nos nossos corações um mundo novo» - Durruti 
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Acerca da condenação de 
manifestantes detidos no dia da 
Greve Geral 


Ao tomarmos conhecimento da con¬ 
denação de duas das nove pessoas deti¬ 
das durante a manifestação de 24 de 
Novembro em frente à Assembleia da 
República, não podemos deixar de ex¬ 
pressar a nossa solidariedade com as 
mesmas. Não conhecemos nenhuma das 
pessoas detidas e julgadas, e ignoramos 
os pormenores do processo que o Estado 
engendrou contra as mesmas, mas en¬ 
tendemos que isso pouco importa, pois 
entendemos que no lugar dessas pessoas 
poderia estar qualquer um de nós, que 
participámos nas mobilizações e mani¬ 
festações da Greve Geral. E compreende¬ 
mos como é dura a experiência de ser 
aprisionado, julgado e condenado por 
lutar contra a injustiça e a exploração. 

Assistimos, desde o dia da Greve Ge¬ 
ral, a uma campanha mediática, lançada 
pelas autoridades policiais com a cum¬ 
plicidade da "comunicação social", que 
pretendeu retratar todos os manifestan¬ 
tes que transgrediram os limites legais 
impostos à contestação, no dia 24 de No¬ 
vembro, como "perigosos radicais anar¬ 
quistas". Pretendeu-se com isto justificar 
a acção da polícia - particularmente a 
conduta de um agente à paisana filmado 
a espancar um manifestante detido -, 


deslegitimar e isolar qualquer forma de 
protesto fora do quadro legal e preparar 
o caminho para a repressão. 

Certamente, as autoridades entende¬ 
rão que podem facilmente alargar a re¬ 
pressão a que já vêm submetendo os 
anti-autoritários, nos últimos anos, a 
uma camada mais vasta de revoltados, 
bastando para tal atribuir-lhes o rótulo 
de "anarquistas" e, para reforçar, porque 
não, "violentos", "perigosos", "extremis¬ 
tas", "radicais", "cadastrados"... A verda¬ 
de é que, neste campo, o da repressão 
policial contra a resistência à violência 
institucionalizada do Estado, desde que 
vimos a polícia a dispersar ao tiro uma 
manifestação anarquista no último I o de 
Maio em Setúbal, podemos dizer que já 
pouco nos surpreende. 

Por outro lado, estamos agora a assis¬ 
tir a uma campanha de denúncia da ac- 
tuação policial na manifestação, lançada 
a partir de alguns meios de esquerda, 
que, equivocadamente, tenta atribuir to¬ 
da a responsabilidade pelo derrube das 
barreiras policiais e pelo lançamento de 
objectos contra a polícia, no dia da Greve 
Geral, a "agentes provocadores" que teri¬ 
am incitado os manifestantes à "violên¬ 
cia". 

(continua na página 2) 


Greve Geral! Solidariedade 
com @s trabalhador@s com 
e sem trabalho! 

Esta greve poderá não ser "geral", tanto pe¬ 
los 700.000 desempregad@s em todo o país, co¬ 
mo pel@s que, sendo precári@s, imigrantes ou 
nacionais, têm ainda medo de assumir esse di¬ 
reito - que ainda não foi cortado, mas que o 
poderá vir a ser se o não o utilizarmos...! 

(continua na pág. 4) 

Manifesto por um sistema 
de Assembleias populares 

(como contra-poder e embrião do auto-go- 
verno popular - ou: Quem tem medo da demo¬ 
cracia directa?...) 

1 - A/s Assembleia/s Popular/es decla¬ 
ra/m-se contra todas as formas de TIRANIA, 
DOMINAÇÃO e EXPLORAÇÃO, sejam do Es¬ 
tado, do Capital Financeiro e do Patronato, seja 
nacional, regional ou global; 

(continua na pág. 5) 

Abaixo o Plano Estratégico 
dos Transportes! Abaixo o 

orçamento dos gatunos! 

Todo o apoio à luta dos trabalhadores dos 
STCP! Pelos direitos dos trabalhadores e dos 
utentes! 

O chamado actual "Plano Estratégico dos 
Transportes" é mais um assalto aos bolsos dos 
utentes e aos direitos dos trabalhadores dos 
transportes! 

(continua na pág. 6) 


Considerando a manifestação de 24 de No¬ 
vembro em Lisboa, dia de greve geral, os mo¬ 
mentos de brutalidade policial que aí 
ocorreram, a difusão mediática destes aconte¬ 
cimentos e a natureza das acusações formula¬ 
das contra os manifestantes, sentimo-nos 
obrigados a reclamar o "direito de resposta" 
para impedir a calúnia gratuita e a perseguição 
política. 

(continua na pág. 8) 


Comunicado do Grupo de 
Apoio Legal aos detidos 
durante a Greve Geral de 24 
de Novembro 
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Ora, se para nós foi óbvia a presença de 
agentes policiais infiltrados no seio da ma¬ 
nifestação de 24 de Novembro, que se dedi¬ 
caram a identificar, deter e espancar 
manifestantes, não podemos, no entanto, 
compartilhar a tese de que as dezenas de 
pessoas que participaram do derrube das 
barreiras policiais, e as centenas que as 
apoiaram, tenham sido incentivadas ou 
manipuladas por estes agentes. E afirmar 
que tal tenha sido assim, é fazer pouco do 
genuíno sentimento de revolta perante a 
prepotência dos ricos e poderosos, que le¬ 
vou tanta gente a arriscar o pêlo debaixo 
dos bastões da polícia. 

Rejeitamos inteiramente o monopólio da 
violência pelas forças armadas e policiais 
do Estado, e, a propósito do tema da vio¬ 
lência, questionamos: aumentar em 25% o 
preço dos transportes públicos, única for¬ 
ma que milhões de pessoas dispõem para 
se deslocarem, não é isto violência? Au¬ 
mentar para o dobro as taxas dos serviços 
básicos de saúde, não é isto violência? 


Obrigar os trabalhadores do país europeu 
onde a desigualdade entre ricos e pobres é 
mais elevada a trabalhar mais por menos 
dinheiro, não é isto violência? 

Poderíamos continuar por longas pági¬ 
nas a descrever aspectos da violência insti¬ 
tucionalizada da classe dominante sobre 
nós, apenas exacerbada na sua última ver¬ 
são "troikista", que ainda assim o retrato se¬ 
ria incompleto. Esta violência, garantida 
pela força das leis do Estado, é tão parte 
das nossas vidas que a chegamos a conside¬ 
rar "normal", a começar na violência que 
constitui desperdiçar a única vida que te¬ 
mos a prostituir a nossa força de trabalho 
por um mísero salário, sem alternativa se¬ 
não tolerar todas as agressões e humilha¬ 
ções por parte dos patrões. 

Perante a imensa violência da classe do¬ 
minante, do seu governo, dos seus tribu¬ 
nais e da sua polícia, perante a vaga de 
ataques contra as condições de vida de mi¬ 
lhões de trabalhadores, reformados e de¬ 
sempregados, para salvar a sua economia, 
como poderemos considerar violento o der¬ 
rube das barreiras que cercavam a Assem¬ 


bleia ou o lançamento de algumas pedras e 
garrafas contra os capacetes de polícias do 
Corpo de Intervenção, perfeitamente equi¬ 
pados com protecções pagas pelos nossos 
impostos? 

Por tudo isto, reafirmamos a nossa soli¬ 
dariedade com todos os que abandonaram 
o conformismo dominante e, no dia da 
Greve Geral, dos piquetes às manifesta¬ 
ções, encontraram formas de romper com a 
"paz social". Só perturbando esta "paz dos 
cemitérios", que só é útil a quem beneficia 
deste sistema, podemos sabotar a engrena¬ 
gem da exploração capitalista. 

Só a auto-organização dos explorados 
poderá fazer frente à arrogância dos pode¬ 
rosos! Unidos e auto-organizados, nós da- 
mos-lhes a crise! 

12/12/2011 

Associação Internacional dos Trabalhadores - 
Secção Portuguesa 
Núcleo de Lisboa 


Apelo urgente a protestos contra a “sexta-feira 

sangrenta” no Cazaquistão 


No dia 16 de Dezembro de 2011, as auto¬ 
ridades do Cazaquistão dispararam contra 
uma concentração de trabalhadores da in¬ 
dústria petrolífera em greve em Zhanaozen 
(uma cidade do Cazaquistão Ocidental). A 
greve de cerca de 1500 trabalhadores, que 
reivindicam aumentos salariais e melhores 
condições de trabalho, começou em Maio, 
mas foi proibida. O campo petrolífero de 
Karazhanbas, onde o conflito rebentou, é 
explorado por uma empresa que pertence à 
China International Trust Investment Com- 
pany e pela companhia cazaque KazMu- 
nayGaz. 

A escala da repressão tem vindo a au¬ 
mentar de forma constante: durante o con¬ 
flito, centenas de trabalhadores foram 
despedidos; um acti vista sindical, Zhak- 
salyk Turbayev, foi assassinado por desco¬ 
nhecidos; foi incendiada a casa de outro 
activista, Aslambek Aydarbayev; e uma ad¬ 
vogada sindical, Natália Sokolova, foi con¬ 
denada a 6 anos de prisão por "incitar à 
discórdia social". Destacados sindicalistas 
como Akzhanat Aminov, Kuanysh Sisen- 
bayev e mais de 30 outros activistas sindi¬ 
cais também foram presos e condenados. 

O regime do presidente Nazarbayev é 
bem conhecido pela repressão brutal contra 
os movimentos laborais e pelo seu autorita¬ 
rismo. Ele proclamou como ideologia ofici¬ 



al a teoria do "Eurasianismo" (activamente 
promovida pelo etnógrafo da "nova direi¬ 
ta" russa Lev Gumilev). 

Agora, na sequência da repressão contra 
a manifestação, muitos trabalhadores foram 
mortos: 11 pessoas, segundo dados oficiais, 
ou 70 pessoas, segundo dados extra-ofici¬ 
ais. Os trabalhadores informaram que cen¬ 
tenas de pessoas foram feridas. A cidade 
está agora sob estado de emergência e reco¬ 
lher obrigatório. O regime colocou o exérci¬ 
to nas ruas e isolou a cidade do resto do 
mundo. 

Nas cidades próximas, têm-se realizado 
concentrações e acções de solidariedade 
com os trabalhadores de Zhanaozen. As 
autoridades voltaram a abrir fogo sobre es¬ 
tas manifestações, provocando novas víti¬ 
mas. 

Apelamos ao protesto imediato para fa¬ 
zer parar o massacre de trabalhadores no 
Cazaquistão. Por favor, enviem cartas de 
protesto à Embaixada do Cazaquistão e à 
companhia CITIC, e realizem piquetes e 
manifestações. Também apelamos a um 
boicote dos produtos do Cazaquistão. 

Secretariado internacional da KRAS, 
secção russa da AIT 
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Notícias 


Cine Clube arranca em 
Chaves 
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Com objetivo de iniciar um trabalho de 
denúncia da atual realidade global do siste¬ 
ma capitalista, e promover uma reflexão 
popular sobre o mesmo, um grupo de 7 
pessoas auto-denominado "Corrente Alter¬ 
na" realizou duas exibições cinematográfi¬ 
cas no Teatro Experimental Flaviense 
(TEF), no Largo do Monumento na cidade 
de Chaves, Distrito de Vila Real. A primei¬ 
ra sessão realizou-se no dia 15/10 às 21h00 
e a segunda no dia 05/11 também às 21h00. 
Os filmes exibidos foram "Earth 2100" de 
Bob Woodruff e "Capitalismo: Uma história 
de amor" de Michael Moore respectiva¬ 
mente. Seguido à exibição dos filmes houve 
convívio e debates. Os debates foram muito 
interessantes, e do primeiro, muito voltado 
para a questão da auto-sustentabilidade, 
saiu uma proposta de, a partir daquele gru¬ 
po, começar uma horta comunitária na ci¬ 
dade de Chaves. Durante as semanas que 
se seguiram os 7 integrantes buscaram ter¬ 
renos onde pudessem começar esta horta 
mas acabaram por não conseguir, como o 
tempo já passava e a época de semear tam¬ 
bém decidiram deixar para o próximo ano. 
No mês de Dezembro está prevista a exibi¬ 
ção, no dia 03/12 do filme "The Yes Man 
Fix The World" de Andy Bichlbaum e Mike 
Bonanno, também ás 21h00. A ideia do gru¬ 
po é permanecer com o Cine-Fórum (nome 
do evento) sempre uma vez por mês, am¬ 
pliando cada vez mais seu público no intui¬ 
to de tentar fazer os transmontanos 
refletirem sobre problemas e questões mui¬ 


to atuais na nossa sociedade. Para o ano de 
2012 os filmes devem ser mais pautados 
em questões específicas como o machismo, 
o racismo, a homofobia, etc. 

Participam deste grupo e desta iniciativa 
dois membros filiados à AIT/SP que resi¬ 
dem na cidade de Chaves. A ideia é que a 
partir de eventos como esses as pessoas 
sintam a necessidade de dar um passo à 
frente, saindo da crítica apenas para um 
trabalho de base efetivo, seja no meio labo¬ 
rai, estudantil, etc. O grupo funciona a par¬ 
tir dos princípios da auto-gestão e da 
horizontalidade, não delegando poder hie¬ 
rárquico e nem qualquer tipo de autorida¬ 
de. 


Jornadas Anarco- 
Sindicalistas em Lisboa e 
Almada 



De 15 de Setembro a 5 de Outubro de¬ 
correram as Jornadas anarco-sindicalistas, 
promovidas pelo núcleo de Lisboa da As¬ 
sociação Internacional dos Trabalhadores. 
Com o intuito de divulgar as práticas anar¬ 
co-sindicalistas e reavivar alguns aconteci¬ 
mentos importantes da história anarquista 
e social portuguesa, as jornadas iniciaram- 
se em Lisboa, na livraria Letra Livre, onde 
Júlio Carrapato apresentou a algumas de¬ 
zenas de pessoas o seu livro "O regicídio, o 
5 de Outubro de 1910, a I República Portu¬ 
guesa e a intervenção anarquista". Mem¬ 
bros do sindicato da CNT (Confederación 
Nacional dei Trabajo) de Granada (Espa¬ 
nha) vieram ao Centro de Cultura Libertá¬ 
ria, em Cacilhas (Almada), conversar sobre 
a actuação anarco-sindicalista em dois con¬ 
flitos laborais naquela cidade. Foi também 
no Centro de Cultura Libertária que decor¬ 
reu o visionamento do documentário "Ce¬ 
nas da luta de classes em Portugal", de 
Robert Kramer e Philip Spinelli, seguido de 
um debate que incidiu sobretudo na análi¬ 
se do período revolucionário após o levan¬ 
tamento militar de 25 de Abril de 1974. A 
última actividade consistiu num percurso 


pedestre pela memória anarquista e social 
de Almada. 


Feira do livro anarquista 
de londres e cenário da 
actualidade 



LONDON ANARCHIST 

BOOKFAIR2011 

Saturday 22 n d October - 10 am to 7 pm 


Quètrn iVI-ary. 
University of Lemdon, 
L MNe Cntf Rúad, 
London El 4 H 5 


Realizou-se no sábado todo o dia 22 de 
Out., das 10 da manhã até ás 19 horas, a 
Anarchist Bookfair (Feira do livro anar¬ 
quista), estendendo-se por três andares de 
um dos edifícios da Universidade de Que- 
en Mary, em Mile End Road, aquele que é 
já um dos mais importantes eventos de di¬ 
fusão, debate de ideias e intercâmbio sobre 
práticas libertárias à escala europeia. 

Com um programa extremamente vasto 
de animação, encontros, debates, conferên¬ 
cias, workshops, teatro, cinema e música - 
para além do espaço propriamente dito, de 
feira do livro (com mais de uma centena de 
mesas de exposição e aquisição de materi¬ 
ais informativos, de livros, jornais e folhe¬ 
tos de diversíssimas organizações e grupos 
reclamando-se de diferentes correntes li¬ 
bertárias, até "gadgets" de propaganda co¬ 
mo t-shirts, pins, etc...), este evento 
envolveu, entre participantes nas várias ac- 
tividades e visitantes, mais de 2 mil pesso¬ 
as, contando ainda com a presença de 
várias delegações de diferentes organiza¬ 
ções anarco-sindicalistas e libertárias con¬ 
vidadas de diferentes países. Contava 
ainda com dois espaços de creche e para 
crianças dos 8 aos 12 anos e um espaço pa- 

(continua na página 4) 
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ra Cabaret, com actuações permanentes de 
música punk, punk-rap, comédia musical e 
performances diversas e poesia. 

Algo novo neste ano, foi também a pre¬ 
sença da cooperativa de impressão do bair¬ 
ro de Leeds, com a sua maquinaria trazida 
para o local e imprimindo uma fanzine na 
hora e diversos cartazes libertários em A5, 
como forma de arrecadar alguns fundos 
para actividades - já que a entrada na Feira 
e seus espaços era gratuita e o princípio 
que vigorava para cobrir os custos do even¬ 
to era o "de cada um conforme as suas pos¬ 
sibilidades, a cada um conforme as suas 
possibilidades". 

De entre os vários (e muitos) debates e 
encontros programados, destacamos al¬ 
guns: "Expansão do capitalismo na China e 
o seu impacto sobre os trabalhadores", ori¬ 
entado por Pun Ngai, leitor da Universida¬ 
de de Hong Kong e ensaísta; "Quatro dias 
que abalaram o mundo", sobre os motins 
em To tenham, Londres, que se seguiram 
aos assassínios pela polícia de ( mais um!...) 
cidadão londrino de origem africana; 
"Anarquismo na Revolução egípcia"; "Co¬ 
munismo primitivo e a sua relevância con¬ 
temporânea"; "O capitalismo auto- 
destrói-se?"...; "Erros da Revolução espa¬ 
nhola..."; "Introdução ao Anarquismo"...; 
"Estamos fartos! Estudantes em luta ... lado 
a lado com trabalhadores, contra os «cor¬ 
tes», em Londres, Nov. 2010, Dívida e resis¬ 
tência"...; "Porque nos auto-apelidamos de 
Anarquistas da Luta de Classes", Federação 
anarquista britânica, IWW e grupo 
"Alarm"; "Resistindo à abolição do (Estado) 
Social"...; "Olimpíadas de Londres - 2012 - 
como usarmos o espectáculo para erguer a 
resistência"...; "De Casa Pound a Anders 
Behring" e "BreviK - observando o desen¬ 
volvimento recente do fascismo euro¬ 
peu"...; "Apontando para o apartheid 
israelita"...; "Resistindo à criminalização 
das okupas"...; "A prática diária da cons¬ 
trução da autonomia: o exemplo zapatis- 
tas"...; "Celebrando o bicentenário do 
levantamento Ludita..."; "A rede internaci¬ 
onal «Anarkismo»"...; "Mulheres radicais 
decidem acção"...; "Privilégio branco e ra¬ 
cismo"...; "Resistência Verde profunda"...; 
"O "novo nuclear" - um pesadelo dos anar¬ 
quistas"...; "Automóveis, carvão & capita¬ 
lismo"...; "Da Comuna de Paris a 
St.-Imier"...; "Organização no Local de Tra¬ 
balho"... - pela secção inglesa da AIT, Soli- 
darity Federation; "Earth Firth-ecologia e 
luta de classes"...; "Universidade Livre", 
em Toronto (USA), na Revolução Espanho¬ 
la e a A-Bildungnetz em Hannover (Alema¬ 
nha) - pela IWW; "Contra a austeridade: 
Anarco-sindicalismo através da Europa", 
pela S.F., secção inglesa da AIT... Neste úl¬ 
timo encontro e debate, participaram dele¬ 


gados das organizações irmãs convidadas, 
secções nacionais da AIT, CNT de Espanha 
- descrevendo as últimas greves e lutas la¬ 
borais e apoio ao movimento das "acampa¬ 
das", a USI de Itália, descrevendo a 
formação de cooperativas de produção dos 
assalariados rurais e pequenos camponeses 
no Sul de Itália e AIT-SP portuguesa, des¬ 
crevendo a situação social aqui e a partici¬ 
pação dxs anarcosindicalistas nas greves e 
movimentos de protesto contra a "crise" e 
os "cortes", em Lisboa e no Porto, a repres¬ 
são policial sobre anarquistas e anarco-sin- 
dicalistas no último "I o de Maio" em 
Setúbal, a campanha caluniosa anti-anar¬ 
quista nos medias portugueses, a participa¬ 
ção nos movimentos assemblearistas e 
movimentos de protesto actuais e o esforço 
de organização da AIT-SP no Sul e no Nor¬ 
te..., tendo a nossa apresentação, bem co¬ 
mo a da CNT-E, merecido bastantes 
aplausos das pessoas presentes. 

Após o fim da feira, já noite, encontra¬ 
ram-se num bar perto, companheirxs de vá¬ 
rias organizações diferentes SF/AIT, 
CNT-E, FAU, AIT-SP, Anarchist Federati¬ 
on, IWW, etc., convivendo e cantando can¬ 
ções libertárias antigas e mais modernas, 
acompanhados de algumas guitarras, ban¬ 
jos e harmónicas... 

Nos dias anteriores e seguintes, o autor 
destas linhas teve ainda a oportunidade de 
participar num pequeno workshop de inici¬ 
ação a novos elementos, na sede da "Soly- 
darity Federation", de visitar a "acampada" 
de "Indignadxs", (desde 15 de Outubro - se¬ 
cundando o movimento em Wall Street), 
com cerca de uma centena de tendas, na en¬ 
volvente da catedral de St Paul, de se intei¬ 
rar das últimas lutas laborais em que a 
SF/AIT tem participado, nomeadamente a 
dos correios, do Ensino - na universidade 
de Londres, a dos electricistas da constru¬ 
ção civil - cujos patrões principais, nomea¬ 
damente o grande grupo da construção, 
chamado de os "big eight" (os oito grandes) 
nalgumas obras, como as da nova estação 
londrina de Blackfriars, querem "em nome 
da "crise", despedir... para os readmitirem 
depois com menos 34 a 36% do seu salário 
original. Ainda pôde também visitar algu¬ 
mas antigas "okupas", no Sul de Londres, 
onde funcionam iniciativas alternativas e 
cooperativas. De notar que na actualidade 
o governo inglês está desenvolvendo uma 
nova ofensiva contra os "squatters" e inclu¬ 
sive reprimindo e desmantelando acampa¬ 
mentos de famílias de etnia cigana e "novos 
nômadas" que ocupam terrenos devolutos 
com caravanas. Mas há um sentimento 
muito vivo de desagrado e indignação con¬ 
tra os "cortes" e a degradação da actual si¬ 
tuação social, que se reflectem também na 
maior aceitação das propostas e ideias li¬ 
bertárias... 


I Conferência sobre 
economia alternativa da 
CNT- Madrid 



Decorreram dos dias 9 a 11 de Dezem¬ 
bro, em Villaverde Alto (Madrid-Sul) as 
primeiras Jornadas e Conferência de Eco¬ 
nomia Alternativa, organizadas pela CNT- 
Confederação Nacional do Trabalho, secção 
espanhola da AIT/IWA. 

Num ambiente de convívio, de algum 
trabalho e de entusiasmo libertário, estive¬ 
ram presentes ao longo dos três dias, mais 
de uma centena de pessoas que desta for¬ 
ma, puderam conhecer uma série de inicia¬ 
tivas e projectos de âmbito libertário e 
autogestionário: projectos de produção-dis- 
tribuição-consumo, cooperativas integrais, 
colectividades, grupos de consumo e ocu¬ 
pação rural, entre outros. 

Cerca de 15 sindicatos da CNT partici¬ 
param também no encontro. Desta forma o 
trabalho colectivo e a produção autogeridos 
estiveram representados por: Socied. Coop. 
"Vulcano" de Càceres , S. Coop" Yerel" e 
pelo periódico "Diagonal" de Madrid , as¬ 
sim como a Coop. de Hervás e de Barcelo¬ 
na. No âmbito das redes de 
produção-distribuição-consumo estiveram 
presentes companheiros da Federação de 
Colectividades Rurais, "A Verde", de Cádiz, 
"BAHI", de Valladolid, a Federação de pro¬ 
jectos autogeridos, de Madrid, o Colectivo 
"Café Libertad", de Hamburgo, o Grupo de 
Consumo autogerido de Jaén (GCAJ), a re¬ 
de de Apoio Mútuo das Astúrias (RAMAS), 
a cooperativa integral Catalã, a Terra Vi¬ 
va !AES, do Porto e a "CanMasdeu" de Bar¬ 
celona. A colectividade de Manzanares 
esteve presente no âmbito das colectivida¬ 
des, okupação rural e cooperativismo inte- 
gral. 

Além de dois companheiros da AIT-SP 
do SOV do Porto, estiveram também pre¬ 
sentes e participaram nos trabalhos, com- 

(continua na página 5) 
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(continuado da página 4) 

panheiros das secções da AIT alemã (FAU) 
e italiana (USI) 

Uma das razões que levaram a CNT a 
promover este tipo de encontro foi essenci¬ 
almente possibilitar o intercâmbio de pro¬ 
postas alternativas às actuais relações 
laborais capitalistas - o que aliás se insere 
no processo de colectivismo e autogestão 
que a CNT iniciou no ano anterior, resul¬ 
tante do seu X Congresso, procurando as¬ 
sim actualizar, ampliar e reforçar os seus 
acordos sobre economia "alternativa" - li¬ 
bertária. 

A CNT procura assim também, lançan¬ 
do mão das infra-estruturas e redes de que 
dispõe neste momento, aumentar o número 
dos seus filiados mas também utilizar esses 
meios como motor de mudança, criando 
projectos autogeridos que, excluindo as re¬ 
lações de produção capitalistas (exploração 
de mais valia, dependência do salariato, 
etc.) permitem um acumular de experiênci¬ 
as práticas e teóricas e a investigação só- 
cio-económica no sentido de incrementar 


e tentar criar alternativas de tempo presen¬ 
te ao desemprego e à carência económica, 
mas também no de permitir o avanço para 
uma sociedade sem capitalismo, sem clas¬ 
ses e sem Estado - o Comunismo Libertário. 

As jornadas decorreram nas actuais e 
amplas instalações da CNT em Villaverde, 
do Sul de Madrid, antigo local da CNT ocu¬ 
pado depois da derrota da Revolução de 
36-39 pelas organizações "corporativas" fas- 
cistas-franquistas mas reocupadas pela 
CNT depois do "cambio", após a morte do 
ditador Franco, em 1978, e de novo trans¬ 
formado em Ateneu (ou Centro) Libertário, 
com outras estruturas anarquistas e anarco- 
sindicalistas. 

No inicio do ano de 2012, xs compa- 
nheirxs da AIT-SP /SOV do Porto irão jun¬ 
tamente com a associação Terra Viva!AES, 
levar a efeito uma sessão informativa sob o 
tema ECONOMIA SOCIAL LIBERTÁRIA E 
AUTOGESTÃO onde informarão publica¬ 
mente tudo o que lhes foi dado conhecer 
sobre o tema, nesta conferência em Madrid. 


(Xs companheirxs do Porto, tiveram a 
oportunidade ainda de visitar outra sede 
de vários sindicatos da CNT no centro de 
Madrid, nomeadamente do SOV , no bair¬ 
ro de Lavapies, onde se inteiraram dos es¬ 
forços e actuais sucessos de organização 
dxs companheirxs daquele sindicato, com¬ 
posto por vários núcleos profissionais, e 
que ainda possui, conjuntamente com ou¬ 
tros sindicatos locais da CNT, uma horta 
colectiva nos arredores de Madrid para au¬ 
to-consumo e apoio a outros projectos ("co¬ 
medores populares", iniciativas de 
desempregadxs, etc.), além de alguns ten¬ 
tarem também na actualidade o funciona¬ 
mento de um bar alternativo cooperativo 
nas redondezas. Com companheirxs da 
CNT, ainda participaram também no cen¬ 
tro de Madrid, num protesto frente à em¬ 
baixada local do Brasil, em solidariedade 
com os companheiros brasileiros em luta, 
da COB/AIT em Minas gerais). 

L.M. e J.P. 


Greve Geral! Solidariedade com @s 
trabalhador@s com e sem trabalho! 


(continuado da página 1) 

Mas a greve, como expressão da nossa 
actual revolta e descontentamento - e que o 
deveria ser com a ocupação dos próprios 
locais de trabalho - não é só greve de traba¬ 
lho. Ela pode ser greve de muito mais!... 
Ela poderá ser a ocupação dos espaços pú¬ 
blicos (com acampamento ou não), a greve 
ao consumo dos serviços públicos (saúde, 
transportes, electricidade, educação) que o 
FMI, a Troika e o seu governo querem pri- 
vatizar, a greve de invisibilidade - tornan¬ 
do visível a miséria e o abandono a que 
centenas de milhar de "excluíd@s" estão 
submetid@s com os cortes em apoios soci¬ 
ais, lançando-@s a dormir nas ruas, negan¬ 
do aos reformad@s o direito natural à 
sobrevivência, negando aos jovens dos 
meios mais empobrecidos o direito à vida! 

Os figurões do poder político e económi¬ 
co desconhecem - porque nunca a viveram 
- o que é a angústia de não saber como ali¬ 
mentar os filhos, de não saber como ter um 
tecto ou de como pagar as contas da luz, 
dos medicamentos necessários ou a própria 
alimentação. 

Pois bem: teremos de lhes mostrar uma 
outra angústia: a angústia de não saberem 
se ainda um destes dias não lhes iremos 


pôr o "tacho", os privilégios ou a própria 
cabeça em causa! Os ventos da miséria que 
eles semeiam resultarão na tempestade so¬ 
cial que se avizinha!... À organização dos 



seus bancos, empresas, burocracias, estado, 
teremos que opor a auto-organização po¬ 
pular e d@s trabalhador@s, sem aceitarmos 
quaisquer travões ou compromissos de "re¬ 
presentantes profissionais" que falam em 


nosso nome, com os poderes actuais da 
política e do dinheiro. 

A AIT-SP, ainda pequena organização 
voluntária de trabalhadoras /es com e sem 
trabalho, apoia todas as formas de organi¬ 
zação popular e laborai de base (assemblei¬ 
as populares, associações, sindicatos de 
classe, comissões de trabalhadores e mora¬ 
dores, movimentos cívicos...) que se dispo¬ 
nham a constituir um verdadeiro 
contra-poder, tanto na luta social directa 
como na tentativa de criar meios de sobre¬ 
vivência auto-geridos (casas, empresas e 
terrenos produtivos ocupad@s) que possam 
garantir de algum modo a sobrevivência 
solidária das pessoas frente ao capitalismo 
selvagem e ao arrogante "volta atrás" dos 
"gatunos legais" deste e de qualquer gover¬ 
no, das troikas e do FMI! 

À greve activa!... À rua, pois!... Que nin¬ 
guém fique em casa! 

Contra os cortes em direitos laborais e 
sociais conquistados, nenhum passo atrás! 

A "crise" que a paguem os bancos e os 
governos que os protegem! 

Paz entre nós, guerra aos "senhores"! 

Unid@s e auto-organizad@s nós damos- 
lhe$ a "crise"! 

Sindicato de Ofícios Vários - AIT-SP Porto 
Porto, 24 de Novembro de 2011 
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Abaixo o Plano Estratégico dos Transportes! 
Abaixo o orçamento dos gatunos! 


(continuado da página 1) 

Já o plano da chamada "Nova Rede" dos 
STCP, durante o governo de Sócrates, veio 
piorar as condições de mobilidade dos 
utentes (alterando e eliminando linhas e 
carreiras, aumentando já então as tarifas 
-para benefício de um punhado de admi¬ 
nistradores cujo total de remunerações as¬ 
cendia nessa altura a 425,9 mil Euros e, 
lembremos bem: não para benefício dos 
trabalhadores dos STCP e em geral, com os 
salários mais baixos da "União Europeia") e 
constituiu um autêntico atentado à vida da 
população do Porto metropolitano. 

Este actual "Plano Estratégico", seguido 
aos últimos aumentos dos preços dos trans¬ 
portes em Agosto passado é pior! Mas é 
afinal apenas mais uma maneira de fazer o 
povo e os trabalhadores pagarem a "crise" 
que os banqueiros, os governos e os capita¬ 
listas em geral criaram - e que é próprio 
deste sistema de exploração chamado capi¬ 
talismo. Também é uma forma de o actual 
governo forçar a privatização dos transpor¬ 


tes e dos serviços públicos em geral, pio¬ 
rando nesse caso ainda mais as condições 
dos transportes públicos e lançando mais 
trabalhadores no desemprego. 

Frente aos aumentos dos tarifários, fren¬ 
te à ameaça de piorar as condições de tra¬ 
balho e frente aos "cortes" em direitos 
conquistados ao longo dos anos pelas vári¬ 
as lutas dos trabalhadores, a união dos 
utentes dos transportes públicos com os 
trabalhadores deste sector é absolutamente 
necessária e urgente! 

Novas formas de luta (e algumas velhas 
e esquecidas) deverão ser amplamente dis¬ 
cutidas e postas em prática urgentemente, 
tanto pelos trabalhadores dos transportes 
como pela população em geral. No tempo 
em que haviam cobradores nos transportes, 
lembramos, a seguir ao 25 de Abril, uma 
que se tornou bastante popular: a chamada 
"Greve de Mala" - em que os utentes viaja¬ 
vam sem lhes ser cobrados os bilhetes. 
Uma dessas lutas granjeou forte apoio da 
população à luta dos trabalhadores dos 
STCP por salários mais altos e por melho¬ 


res condições de trabalho. Formas de luta 
semelhantes e inspiradas naquela - como a 
greve de pagamento de títulos de transpor¬ 
te, o boicote às administrações e alguns ser¬ 
viços "de apoio" aos utentes, o bloqueio de 
linhas e carreiras a funcionar mal, são ou¬ 
tras tantas formas de acção directa popular 
a que se poderá deitar mão caso o governo 
prossiga na sua intenção de levar avante o 
seu "plano estratégico" para agradar à troi- 
ka e ao FMI - os seus verdadeiros patrões. 

A hora é de resistência social e de luta 
popular! Os responsáveis pelos eventuais 
transtornos aos passageiros não são os tra¬ 
balhadores em luta! São o governo e os 
principescamente pagos gestores dos STCP! 

Melhores transportes e condições de 
trabalho! Contra "cortes” em direitos - 
nenhum passo atrás! 

Organizemos assembleias populares e 
de trabalhadores! Criemos contra-poderes! 

SOV - Sindicato de Ofícios Vários do PORTO da 
AIT-SP (Associação Internacional dxs Trabalha¬ 
dores/as - Secção Portuguesa) 


Manifesto por um sistema de Assembleias 

populares 


(continuado da página 1) 

2 - A/s Assembleia/s Popular /es afir¬ 
ma /m-se como uma forma possível de con- 
tra-poder popular que possa constituir um 
entrave à continuação por mais tempo da 
mentira organizada em "Razão de Estado", 
às falsas promessas dos políticos profissio¬ 
nais, à CORRUPÇÃO, organizadas pelas 
"máfias" dos "poderosos" dos poderes polí¬ 
ticos e do dinheiro; 

3 - NÃO são objectivos da/s Assem¬ 
bleia/s Popular /es, nem a tomada do po¬ 
der político do Estado, nem a estatização 
da economia - estatizando mas não sociali¬ 
zando o Capital privado e transformando-o 
em capitalismo de Estado, monopolista ou 
não - mas SIM : I o - o esvaziamento do po¬ 
der do Estado através da acção dos contra- 
poderes populares , 2 o - a socialização e au¬ 
to-gestão directa das empresas e de todos 
os meios de produção (fábricas, serviços 
públicos e a terra das grandes proprieda¬ 
des fundiárias) pelxs próprixs trabalhado¬ 
ras/ es que nelas trabalham; 

4 - A/s Assembleia/s Popular /es con¬ 
trapõe/m-se à representocracia e oligar- 


privilegiadxs o poder de decidir em nome 
da população em geral aquilo em que cabe 
a todo o povo participar e decidir: a defini¬ 
ção dos nossos direitos e deveres uns para 
com os outros, a melhoria ou limitação da 
nossa qualidade de vida, quem deve e 
quem não deve fazer "sacrifícios" em tem¬ 
pos de "crise" e a limitação ou alargamento 
dos nossos "direitos, liberdades e garantias" 
conquistadas por gerações de trabalhado¬ 
res e pelo povo com as suas lutas e com o 
25 de Abril de 1974; 

5 - A/s Assembleia/s Popular /es, em 
consequência, opõe/m ao representativis- 
mo dos profissionais da política, a autênti¬ 
ca democracia e contra-poder popular, a 
democracia directa assembleária, respeitan¬ 
do o direito à diferença das minorias popu¬ 
lares discordantes; 

6 - A/s Assembleia/s Popular /es não 
rejeita/m a necessidade de eleger para tare¬ 
fas especiais, tanto delegadxs, como grupos 
de trabalho especiais, em actividades, pro¬ 
blemas e áreas específicas onde as necessi¬ 
dades das populações, e sobretudo dos 
seus grupos mais fragilizados, estão postos 

(continua na página 7) 


0 Capitalismo 
Acabou 


Nem estados nem fronteiras 


quia do Estado e dos aparelhos políticos 
partidários parlamentaristas que constitu¬ 
em autênticas farsas de "democracia", que 
colocam nas mãos de uns/umas quantxs 
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políticos, religiões ou grupos económicos 
capitalistas, opondo-lhes o seu próprio fun¬ 
cionamento como exemplo e alternativa 
possível para a construção de uma socieda¬ 
de humana verdadeiramente livre, solidária 
e ecológica; 

13 -A/s Assembleia/s Popular /es soli¬ 
dariza/m-se no terreno prático (e não ape¬ 
nas no das meras intenções) com todas as 
justas lutas populares contra a exploração 


Abaixo o capitalismo! 

Porto, Out. 2011 
(Proposta: "Bandeira Negra") 

Nota: Este Manifesto foi adaptado de um 
outro, proposto como documento progra¬ 
mático das l a s Assembleias Populares do 
Porto, pós-manifestações de Março de 2011. 
Contudo nunca chegou a ser amplamente 




.além da indignação. 


• • 


A hora cheg ou 

Desobediência Civil 



Que o poder caia na rua 


(continuado da página 6 

em causa. Mas tais "delegados" e/ou ele¬ 
mentos dos "grupos de trabalho" deverão 
aceitar ser revogáveis a todo o momento 
pela Assembleia Popular, serão voluntárixs 
e não gozarão de quaisquer privilégios 
e/ou compensações materiais por isso; 

7 - A/s Assembleia/s Popular/es não 
será/ão coordenada/s por nenhum tipo de 
grupo especial de organizadores, tipo "co¬ 
mité central" mas sim pelos delegados revo¬ 
gáveis a todo o momento e/ou rotativos de 
cada grupo de trabalho criado para outras 
actividades/ tarefas específicas. 

8 - A/s Assembleia/s Popular /es defen¬ 
de/m a necessidade de a população traba¬ 
lhadora, empregada e desempregada (mais 
necessitada e alvo principal das medidas 
anti-sociais dos governos a pretexto de 
"combater a crise") se organizar de forma 
autónoma relativamente a quaisquer parti¬ 
dos políticos e órgãos de poder político es¬ 
tatal ou do poder económico (capitalista), 
coordenando-se com outras assembleias 
populares que surjam, aos níveis regional, 
nacional e internacional, a fim de tornar a 
sua acção mais justa e eficaz ; 

9 - A/s Assembleia/s Popular/es, cria¬ 
rá/criarão os órgãos organizativos e grupos 
especiais de voluntárixs que ela/s próprias 
deliberarem por maioria absoluta, no senti¬ 
do de estender/em aos vários campos da 
luta social (lutas de trabalhadoras /es, de 
moradores, de utentes dos serviços públi¬ 
cos, de imigrantes e minorias étnicas alvos 
de discriminação, de utilização e ocupação 
de espaços urbanos e terrenos desocupa¬ 
dos, etc.) e às várias localidades, o sistema 
geral autogestionário das Assembleias 
Populares soberanas; 

10 - A/s Assembleia/s Popular/es rejei¬ 
ta/m a colaboração com quaisquer organis¬ 
mos e pessoas individuais que teórica ou 
praticamente defendam a exploração capi¬ 
talista, a dominação do Estado sobre a soci¬ 
edade, a destruição da Natureza e do 
ambiente, as discriminações étnicas, o racis¬ 
mo, o sexismo, o nacionalismo, a violência 
do Estado na protecção dos privilegiados 
de uma minoria da sociedade contra a mai¬ 
oria da população; 

11 - A/s Assembleia/s Popular /es de¬ 
fende/m, encoraja/m e aplica/m no seu 
seio os princípios de apoio mútuo, autoges¬ 
tão, cooperação popular, descentralização 
da acção, igualdade e complementariedade 
das diferenças no meio popular, anti-capi- 
talismo, anti-elitismo, antiautoritarismo, fe¬ 
deralismo popular; 

12 - A/s Assembleia/s Popular/es de¬ 
clara/m-se portanto contrária/s a quais¬ 
quer tentativas de manipulação e corrupção 
dos seus princípios, objectivos e programas 
de acção por quaisquer grupos ou partidos 


do Capital e a opressão do Estado, pela Ter¬ 
ra, pela Liberdade, pela Igualdade e pela 
Dignidade, promovendo e apoiando a resis¬ 
tência social organizada e a acção directa 
popular contra todos os usos e abusos do 
poder contra o povo; 

14 - A/s Assembleia/s Popular /es con¬ 
ta/m com a participação activa e solidária 
de todos os indivíduos, grupos e colectivos 
que se identifiquem com os princípios e ob¬ 
jectivos deste manifesto; 

15 - A/s Assembleia/s Popular/es só re¬ 
conhecem um limite aos desejos e sonhos 
de liberdade, igualdade e dignidade dos 
povos: o Céu!... E mesmo ele, se foi trans¬ 
formado em quinta privada dxs "Podero¬ 
sos" e privilegiadxs da banca, do Capital 
em geral e do Estado... teremos de ir ao as¬ 
salto dele! Teremos de ir ao assalto do céu 
se é cada vez mais o inferno da carência, da 
miséria e da sub-vida o que nos vai caben¬ 
do na actual dita "civilização"! 

Vivam as Assembleias Populares autó¬ 
nomas! 

Viva a autogestão generalizada! 

Viva a dignidade! 

Viva o auto-governo popular! Abaixo os 
governos dos ladrões! 


divulgado nem discutido nem pelos própri¬ 
os colectivos do Porto que tinham convoca¬ 
do a I a Assembleia Popular, nem muito 
menos por nenhuma assembleia popular. É 
um trabalho de alguns elementos do SOV- 
Porto/AIT-SP (anarco-sindicalistas) e não 
pretende ser mais do que um contributo 
para a compreensão geral do possível al¬ 
cance das assembleias populares, sob uma 
óptica social-revolucionária e libertária. 
Faltaria ainda uma parte relativa ao "siste¬ 
ma de assembleias", coordenado não por 
nenhum "grupo especial de organizadores"- 
tipo "Comité Central" de partido, mas sim 
pela reunião de delegados (revogáveis a to¬ 
do o momento e rotativos) de cada Assem¬ 
bleia Popular Local e de cada um dos 
Grupos de Trabalho entretanto surgidos. 
Este texto é complementado pelo que foi 
apresentado em 12 de Março de 2011 "As¬ 
sembleia Popular - O que é e para que ser¬ 
ve..." 

Este e outros textos a propósito podem ser 
vistos no seguinte blog: http://assembleia- 
populardoporto.blogspot.com (não confun¬ 
dir com o da actual Assembleia Popular do 
Porto - pós 15 de Outubro nem com outros) 
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Contra o encerramento da Ford-Visteon 

de Cádis! 


Os 450 trabalhadores da fábrica da Ford- 
Visteon em Cádis (Espanha) estão a levar a 
cabo uma luta contra o encerramento desta 
filial da multinacional e pela manutenção 
dos seus postos de trabalho. 

Esta luta tem o apoio da secção sindical 
da CNT (Confederación Nacional dei Tra- 
bajo, secção espanhola da AIT) nesta em¬ 
presa. Este sindicato anarco-sindicalista* 
convocou uma jornada internacional de so¬ 
lidariedade com os trabalhadores da Viste- 
on de Cádis para o dia 19 de Agosto. 

A razão para o encerramento desta fá¬ 
brica é mais uma vez a deslocalização da 
produção para outras regiões do mundo 
onde a mão-de-obra é mais barata. E este o 
funcionamento do capitalismo global, que 
favorece multinacionais como a Visteon 
que, após beneficiarem de apoios estatais 
(sacados dos bolsos dos contribuintes) e do 


trabalho e dedicação dos seus trabalhado¬ 
res, os atiram para o lixo logo que surge a 
oportunidade de obter maiores lucros nou¬ 
tro local. 

Este sistema só pode provocar a cons¬ 
tante degradação das condições do traba¬ 
lho e dos salários dos trabalhadores, 
sujeitos que estão ao jogo desumano da 
competição entre "economias nacionais", 
que coloca trabalhadores de diferentes re¬ 
giões em concorrência, favorecendo unica¬ 
mente os patrões e os capitalistas. 

Como sempre, não se pode esperar qual¬ 
quer sensibilidade ou compreensão por 
parte da administração da empresa. No ca¬ 
so da fábrica de Cádis, a resposta de um re¬ 
presentante da empresa-mãe aos 
trabalhadores foi simplesmente: "já encer¬ 
rámos 35 fábricas e esta será a próxima". 

A "crise", que tão lucrativa tem sido para 


os capitalistas e especuladores, apenas vem 
acelerar um processo duradouro de empo¬ 
brecimento das classes trabalhadoras a fa¬ 
vor do brutal enriquecimento daqueles que 
vivem à sua custa. 

Só a solidariedade entre trabalhadores 
de todo o mundo pode demonstrar aos 
nossos exploradores que merecemos res¬ 
peito enquanto trabalhadores e mudar as 
regras deste jogo. Por isso é tão importante 
a solidariedade com os trabalhadores de 
Cádis, pois não podemos saber se amanhã 
não seremos nós a precisar do seu apoio. 

Contra as deslocalizações, solidarieda¬ 
de sem fronteiras! 

Unidos e auto-organizados, nós damos- 
lhes a crise! 

Comunicado da AIT-SP distribuído na fábrica 
Visteon de Palmeia a 19 de Agosto de 2011 


Contra a repressão sindical no Brasil! Boicote à 
Lotto e à Finta! Exigimos a readmissão do 

trabalhador ícaro! 


FF Mercantil, uma empresa de Araxá- 
Minas Gerais, responsável pelos produtos 
da marca brasileira FINTA e da marca itali¬ 
ana LOTTO, mantém os seus trabalhadores 
num regime de extremas condições precári¬ 
as de trabalho e recorre a meios diversos 
para evitar que eles se organizem para 
combater a exploração de que são vítimas: 
os trabalhadores não recebem pagamento 
extra pelo facto de trabalhar em condições 
insalubres, estão expostos a calor excessivo, 
recebem menos que o salário mínimo e 
muitos deles são vítimas de humilhação, 
perseguição e chantagem. 

No dia 22 de Março o trabalhador íca¬ 
ro Poletto, membro do Sindivários de Ara- 
xá que pertence à Federação de 
Trabalhadores de Minas Gerais (COB-AIT), 
foi despedido. Encontrava-se em luta com 
os seus companheiros pela exigência do 
cumprimento dos seus direitos. Os traba¬ 
lhadores que não se submetam às ordens 
dos seus chefes continuam a ser alvo de re¬ 
pressão. 

Mesmo após o despedimento o compa¬ 
nheiro ícaro Poletto continuou como mem¬ 
bro da secção de trabalhadores da FF 
Mercantil mantendo o caderno reivindicati¬ 
vo inicialmente apresentado à empresa, ao 
mesmo tempo que o seu sindicato iniciava 
uma campanha exigindo a readmissão do 


«Ml 

\cm 


and the workers of FF Mercantil 


trabalhador e promovendo um boicote ge¬ 
ral às marcas Lotto e Finta produzidas nes¬ 
sa fábrica. 

Com o despedimento de ícaro, a luta 
dos trabalhadores e trabalhadoras por me¬ 
lhores condições de trabalho continua na 
FF Mercantil, assim como continua tam¬ 
bém a repressão patronal: um grupo de 6 
trabalhadores que realizou uma greve foi 
despedido. No total mais de 40 pessoas que 
trabalhavam na fábrica foram postas na 
rua. Actualmente a situação é muito delica¬ 
da na medida em que a empresa, ameaça 


mais uma vez encerrar as suas portas. A 
empresa procura sempre locais onde a ex¬ 
ploração de mão-de-obra seja fácil e possa 
assim extorquir mais benefícios. A Lotto e a 
Finta regularmente aproveitam-se do pro¬ 
letariado brasileiro para reduzir os custos 
de produção e aumentar desta forma os lu¬ 
cros das empresas. Quando as condições já 
não são favoráveis ao interesse das empre¬ 
sas, estas facilmente se deslocalizam. A FF 
Mercantil esteve inicialmente na cidade de 
S. Paulo e mudou-se depois para Minas 
Gerais, dando início a um novo ciclo de ex¬ 
ploração. Actualmente ameaça encerrar a 
sua fábrica de Minas Gerais para possivel¬ 
mente se implantar noutro estado brasileiro 
aproveitando-se da guerra fiscal existente. 

Devido à luta contínua em defesa dos 
direitos dos trabalhadores e pela campanha 
de informação sobre o que se passa nesta 
fábrica, a empresa acusou o companheiro e 
o seu sindicato, de difamação, sendo esta 
acusação considerada crime no Brasil. Ao 
mesmo tempo continua com ameaças e 
perseguições aos trabalhadores. 

As ameaças e processos só revelam o de¬ 
sespero dos capitalistas perante os méto¬ 
dos de acção directa e apoio mútuo, 
consagrados na Associação Internacional 

(continua na página 9) 
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de Trabalhadores (AIT) da qual faz parte o 
SOV-Porto assim como os companheiros da 
COB (Confederação Operária Brasileira). 

Nós não pactuamos com a exploração, 
somos inimigos de todas as injustiças e 
apelamos ao boicote à Lotto e à Finta, sen¬ 
do esta a nossa arma de denúncia. 

Exigimos a anulação da acusação ao 
companheiro ícaro e ao seu sindicato, exigi¬ 
mos a sua readmissão na empresa, exigi¬ 
mos que terminem as políticas de repressão 


exercidas sobre a organização autogerida e 
livre dos trabalhadores e que se satisfaçam 
as reivindicações dos companheiros de 
Araxá: redução da jornada laborai para 8 
horas de trabalho, adopção da semana de 
trabalho inglesa, pagamentos extraordiná¬ 
rios por trabalho em condições insalubres, 
acordo para participar nos benefícios das 
empresas, instalação de dispositivos para 
reduzir o calor no interior da fábrica, res¬ 
peito pelo direito de organização dos tra¬ 
balhadores. 

Contra a criminalização do sindicalis¬ 


mo no Brasil, defendamos os nossos direi¬ 
tos como trabalhadores/as, defendamos a 
luta sindical. 

Solidariedade com os/as trabalhado¬ 
res/as da FF Mercantil. 

Não comprem produtos feitos com tra¬ 
balho escravo! 

Boicote as marcas LOTTO e FINTA! 

Pela readmissão de ícaro Poletto! 

Pela liberdade sindical! 

SOV AIT-SP Porto 


Comunicado do Grupo de Apoio Legal aos 
detidos durante a Greve Geral 


(continuado da página 1) 

Acreditamos, por aquilo que vemos, ou¬ 
vimos e lemos todos os dias, que a televi¬ 
são e os jornais são poderosos meios de 
intoxicação, de controlo social e de propa¬ 
gação da ideologia e do imaginário capita¬ 
lista. A maioria das vezes recusamo-nos a 
participar no jogo mediático. Desta vez a 
natureza e gravidade das acusações impele 
alguns de nós a escrever este comunicado. 
A leitura que fazemos da realidade e da¬ 
quilo que é dito sobre os acontecimentos do 
dia da greve geral tornam evidente que: 

I. Está em curso acelerado a mais violen¬ 
ta banalização de um estado policial com 
recurso a agentes infiltrados, detenções ar¬ 
bitrárias, espancamentos, perseguições, 
bem como a justificação política de deten¬ 
ções e a construção de processos judiciais 
delirantes sustentados em mentiras. 

II. Sobe de escala a montagem jornalísti¬ 
co-policial que visa incriminar, perseguir e 
reprimir violentamente - veremos mesmo 
se não aprisionar - pessoas que partilham 
um determinado ideário político, pelo sim¬ 
ples facto de partilharem esse ideário. A co¬ 
laboração entre jornalistas e polícias na 
construção de um contexto criminalizante 
tem o seu expoente máximo nas narrativas 
delirantes da admirável Valentina Marceli- 
no do Diário de Notícias e das suas fontes, 
como José Manuel Anes do Observatório 
de Segurança, Criminalidade Organizada e 
Terrorismo. 

III. A participação na construção deste 
discurso por parte de inúmeras instâncias 
de poder, desde sindicatos e partidos até ao 
mais irrelevante comentador de serviço, 
cria o clima ideal para que o anátema lan¬ 
çado sobre os "anarquistas" ou os "extre¬ 
mistas de esquerda" ajude a legitimar a 
montagem de processos judiciais, a invasão 
de casas, as detenções sumárias. Ao contrá¬ 
rio do que a maioria pensa, são realidades 


com as quais convivemos há já algum tem¬ 
po. 

Por isso mesmo, vimos deste modo dar a 
nossa versão do que aconteceu no dia 24 de 



Novembro. Sendo que acreditamos que es¬ 
tamos especialmente bem colocados para 
falar do que aconteceu porque criámos um 
"Grupo de Apoio Legal", que acompanhou 
a manifestação e está a procurar defender 
judicial e publicamente os detidos nesse dia 
por forças da ordem pública. 

Fazemo-lo não por se tratar de compa¬ 
nheiros "anarquistas". Aliás, não só ne¬ 
nhum deles se conhecia entre si antes de 
ser detido, como nenhum de nós conhecia 
previamente nenhum dos detidos - a pró¬ 
pria polícia será testemunha de que nem 
sabíamos os seus nomes. 

Fazemo-lo porque - ao contrário dos sin¬ 
dicatos - consideramos que é nossa respon¬ 
sabilidade, enquanto indivíduos lúcidos, 
activos e organizados, apoiar e mostrar so¬ 


lidariedade com todas as pessoas que se 
juntam a uma greve que nós também con¬ 
vocámos. Sobretudo para com aqueles que 
foram vítimas de repressão e perseguição 
na sequência desse dia. 

Temos por isso acesso aos processos e 
estamos neste momento a reunir provas e 
testemunhos que possam repor a "verdade 
legal" que, sabemos já, chegará tarde de 
mais para ser atendida pelos ritmos e crité¬ 
rios jornalísticos. Sobre o que aconteceu no 
dia 24 Novembro em São Bento temos tes¬ 
temunhos, vídeos e fotos que documentam 
o seguinte: 

Não sabemos exactamente o que aconte¬ 
ceu nos segundos de agitação em que as 
grades de contenção foram derrubadas. In- 
felizmente não estávamos no local e não 
pudemos participar. Sabemos apenas que, 
na sequência dessa confusão, um grupo de 
três polícias infiltrados apontou um alvo, 
num canto oposto a onde se deu o derrube 
(na rampa junto à Calçada da Estrela). Esse 
alvo era um rapaz de 17 anos, estudante no 
Liceu Camões. Poucos minutos depois, já 
fora da manifestação e em plena Calçada 
da Estrela, os três homens não identifica¬ 
dos abordaram o rapaz e enfiaram-no num 
carro sem anúncio prévio de detenção. Vá¬ 
rias pessoas, entre elas alguns colegas e 
professores, manifestaram-se contra essa 
detenção, aparentemente injustificada. 
Mais tarde, outro homem com cerca de 30 
anos é detido de forma idêntica. 

Pode-se ainda observar claramente em 
vários vídeos que as três detenções que ti¬ 
veram lugar no local onde as barreiras poli¬ 
ciais foram derrubadas foram levadas a 
cabo por agentes não identificados que en¬ 
traram no corpo da manifestação para de¬ 
ter, arrastar e algemar sem qualquer aviso 
os manifestantes. Segundo as leis que os 
próprios dizem defender, qualquer deten- 

(continua na página 10) 
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ção com estas características tem um nome: 
sequestro. 

Já no fundo da Calçada da Estrela, três 
jovens dirigiam-se ao Minipreço da Rua de 
S. Bento quando um grupo de quatro ho¬ 
mens que não se identificaram como agen¬ 
tes policiais, agarrou um deles e o encostou 
à parede. Enquanto um dos agentes à pai¬ 
sana afastava os outros dois, um rapaz com 
21 anos de origem alemã era agredido bru¬ 
talmente, como foi testemunhado por vári¬ 
as pessoas e registado em vídeo. Tudo 
indica que o agente que a polícia diz ter si¬ 
do ferido se magoou na sequência desta de¬ 
tenção ilegal no momento em que o rapaz 
alemão procurava resistir a uma agressão 
sem sequer perceber ainda o que lhe estava 
a acontecer. A polícia veio mais tarde justi¬ 
ficar a sua acção pelo facto de o rapaz ser 
perigoso e procurado pela Interpol. 

Parece-nos da ordem do fantástico que 
todos os jornalistas e comentadores que se 
pronunciaram sobre o sucedido pareçam 
acreditar que um juiz de instrução possa li¬ 
bertar imediatamente alguém procurado 
pela INTERPOL. 

O que para nós fica claro, após os acon¬ 
tecimentos descritos, é que se preparam no¬ 
vos métodos de contenção social e se 
assiste a uma escalada na repressão de 
qualquer gesto de contestação. 

Neste contexto, o anúncio de que o ata¬ 
que às montras de repartições de finanças 
foi obra de "anarquistas extremistas" é o co¬ 
rolário de uma operação que visa margina¬ 
lizar e criminalizar toda a dissidência e 
toda a oposição activa ao regime que se 
procura impor. Não é apresentada nenhu¬ 
ma prova, nenhum indício que sustente se¬ 
quer uma suspeita, quanto mais uma 
acusação. 

Tornou-se uma evidência nestes anos de 
crise que os Estados e os seus gabinetes de 
finanças, têm em curso um roubo organiza¬ 
do das populações, através de impostos 
que servem em grande medida para cobrir 
os grandes roubos nas altas esferas do po¬ 
der e da economia. Neste sentido, a crimi- 
nalização dos anarquistas, e a sua 
identificação como o inimigo interno, serve 
sobretudo para isolar esses acontecimentos 
do crescente sentimento de revolta e da to¬ 
mada de consciência social que atravessa a 
sociedade no seu todo. 

Dito isto, é preciso salientar que um 
"anarquista" é, antes de tudo, um defensor 
da liberdade individual, da autonomia e da 
organização horizontal e igualitária; Que, 
não existindo nenhum partido ou organiza¬ 
ção central que emita uma posição corres¬ 
pondente àquilo que "todos os anarquistas" 
pensam, este comunicado é apenas uma vi¬ 
são parcial de alguns indivíduos que parti¬ 
lham um património filosófico e social que 


são as ideias anarquistas. Uma versão na¬ 
turalmente sujeita a críticas e discussão por 
parte dos nossos amigos e companheiros. 

Por fim, gostávamos apenas de recordar 
a todas as pessoas que lutam para manter a 
sua lucidez, que o regime implantado no 
dia 28 de Maio de 1926 começou precisa¬ 
mente por se justificar com a necessidade 
de combater a anarquia e de reprimir os 
anarquistas, que nessa altura se organiza¬ 
vam em torno da Confederação Geral do 
Trabalho. Hoje é fácil perceber a natureza 


Com os media a culparem a "anarquia" 
pela violência que se está a desenrolar em 
Londres e através da Inglaterra, a Solida- 
rity Federation de Londres Norte sentiu 
que uma resposta proveniente de uma or¬ 
ganização anarquista activa na capital seria 
apropriada. 

Durante os últimos dias, os motins cau¬ 
saram danos significativos a partes de Lon¬ 
dres, a vitrines de lojas, casas e automóveis. 
À Esquerda, ouvimos o grito sempre pre¬ 
sente de que foi a pobreza que causou isto. 
À direita, de que gangsters e elementos an¬ 
ti-sociais se estão a aproveitar da tragédia. 
Têm ambos razão. As pilhagens e os motins 
vistos durante os últimos dias são um 
acontecimento complexo com muitas cor¬ 
rentes no seu seio. 

Não é por acidente que os motins estão a 
acontecer agora, à medida que as redes de 
apoio social para os excluídos da Grã-Bre¬ 
tanha são retiradas e as pessoas são aban¬ 
donadas para caírem no abismo, sendo 
espancadas no processo pelos bastões da 
Polícia Metropolitana. Mas não devem ha- 


desse regime, nessa altura não o era. 

Ontem como hoje, cada um de nós tem 
que decidir individualmente se toma posi¬ 
ção activa contra o que está a acontecer ou 
se, com a sua passividade, colabora com o 
estado de coisas. 

Grupo de Apoio Legal para o 24N 
Lisboa, 28 de Novembro de 2011 

Retirado de: 

http:/ /pt.indymedia.org/conteúdo/newswire/ 
6154 


ver desculpas para o incendiar de casas e o 
aterrorizar de trabalhadores. Quem fez tais 
coisas não tem causa para ser defendida. 

A fúria dos bairros é o que é, violenta e 
descontrolada. Mas não imprevisível. A 
Grã-Bretanha escondeu os seus problemas 
sociais durante décadas, cercando-os com 
um piquete brutal de homens armados. 
Crescer nos bairros significa nunca sair de 
lá, excepto na parte de trás de uma carri¬ 
nha da polícia. Nos anos 80, os mesmos 
problemas levaram aos motins de Toxteth. 
Nos anos 90, haviam de levar aos motins 
contra o Imposto Censitário [Poli Tax]. E 
agora, cá os temos outra vez - porque os 
problemas não se limitam a continuarem a 
existir, estão a agravar-se. 

O assédio e violência policial fazem par¬ 
te da vida quotidiana nos bairros de toda a 
Inglaterra. Prestações sociais que mal da¬ 
vam para viver foram reduzidas ou retira¬ 
das. Em Hackney, foi dito aos assistentes 
sociais provenientes dos bairros, que co¬ 
nheciam os jovens e podiam trabalhar com 

(continua na página 11) 
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eles para resolverem os seus problemas, 
que não tornariam a ser pagos. As rendas 
de casa estão a subir e os postos de traba¬ 
lho comparticipados pelo Estado que costu¬ 
mavam trazer algum dinheiro para aquela 
zona estão a sofrer cortes em nome de um 
câmbio para os serviços não-renumerados 
da "Grande Sociedade". Pessoas que sem¬ 
pre tiverem muito pouco vêem-se agora 
sem nada. Sem nada a perder. 

E o papel dos próprios media em tudo 
isto também não devia ser ignorado. Por¬ 
que, apesar de tudo o que disseram sobre 
os "protestos pacíficos" que precederam os 
acontecimentos em Tottenham, os media 
não teriam sequer tocado no assunto se os 
acontecimentos se tivessem limitado a uma 
vigília à porta de uma esquadra da polícia. 
A violência policial, e os protestos contra a 
mesma, acontecem a toda a hora. E só 
quando a outra parte responde com violên¬ 
cia (sobre alvos legítimos ou não) que os 
media sentem a necessidade de lhe darem 
alguma cobertura. 

Portanto, ninguém deveria ficar chocado 
por pessoas a viverem vidas de pobreza e 
de violência terem finalmente partido para 
a guerra. Ninguém deveria ficar chocado 
por as pessoas estarem a pilhar televisores 
de écran de plasma que lhes vão pagar um 
par de meses de renda e deixarem nas es¬ 
tantes os livros que não vão poder vender. 
Para muitos, esta é a única forma de redis- 
tribuição económica que vão ver nos próxi¬ 
mos anos, enquanto prosseguem com uma 
busca infrutífera por trabalho. 

Muito se disse sobre o facto dos amoti¬ 
nados estarem a atacar "as suas próprias 
comunidades". Mas os motins não ocorre¬ 
ram num vácuo social. Os motins dos anos 
80 tendiam a tomar uma forma mais direc- 
cionada, evitando os inocentes e concen¬ 
trando-se em alvos mais representativos da 
opressão de raça e de classe: a polícia, as 
esquadras de polícia e as lojas. O que acon¬ 
teceu desde então? Governos consecutivos 
dedicaram muito esforço a destruírem toda 
a noção de identidade e de solidariedade 
de classe. Será portanto alguma surpresa 
que estes amotinados tenham atacado ou¬ 
tros membros da nossa classe? 

A Solidarity Federation baseia-se na re¬ 
sistência através da luta no local de traba¬ 
lho. Não estamos envolvidos nos motins e, 
ao contrário da direita acéfala ou até mes¬ 
mo dos comentadores da esquerda, que 
compreendem mas condenam, não vamos, 
nem condenar, nem desculpar pessoas que 
não conhecemos por tomarem para si algu¬ 
ma da riqueza que lhes foi negada toda a 
vida. 

Mas, enquanto revolucionários, não po¬ 
demos perdoar ataques sobre os trabalha¬ 
dores, sobre os inocentes. Incendiar lojas 


com casas por cima e os transportes que as 
pessoas usam para ir para o trabalho, assal¬ 
tos e coisas semelhantes, são ataques sobre 
nós próprios e devemos resistir-lhes com 
tanta força como a empregamos contra as 
políticas de austeridade do governo, os se¬ 
nhorios gananciosos e os patrões que que¬ 
rem roubar o nosso trabalho. Esta noite e 
enquanto for necessário, as pessoas deviam 
juntar-se para se defenderem quando a vio¬ 
lência ameaçar casas e comunidades. 


Otelo Saraiva de Carvalo tem razão 
quando diz que os militares são o último 
bastião do poder instituído mas, ainda as¬ 
sim, como o próprio Otelo saberá melhor 
do que ninguém, mais vale que o Governo 
do momento não ponha as mãos no fogo 
pela lealdade dos seus militares porque, 
mais do que para com um certo governo, 
ou uma certa forma de governo, a lealdade 
do Exército estará para com uma certa for¬ 
ma de sociedade, nomeadamente a que o 
criou a ele próprio. Caso a sinta sob amea¬ 
ça, o Exército não se fará rogado em inter¬ 
vir, e tanto faz que a ameaça surja de uma 
escalada na conflitualidade social provoca¬ 
da pelos inevitáveis acidentes de percurso 
do capitalismo, ou da decrepitude do regi¬ 
me político em vigor e dos seus actores po¬ 
líticos que, longe de assegurarem um 
terreno suave para a acção das classes do¬ 
minantes, lhes causam problemas adicio¬ 
nais e acabam por pôr em risco a própria 
estabilidade de todo o edifício social. Assim 
foi em 1926: intervieram os «Tenentes do 28 
de Maio», para acabarem com a República e 
implantarem a ditadura. Quando foi fascis¬ 
mo a passar do prazo de validade, coube a 
vez aos «Capitães de Abril», e aqui chegá¬ 
mos. 

Veremos novos candidatos ao papel de 
Gomes da Costa a «vestirem a farda» nos 
próximos tempos? Não o cremos. A baixís¬ 
sima conflitualidade social característica 
das últimas 3 décadas, assunto onde a es¬ 
querda portuguesa e as suas correias de 
transmissão sindicais têm culpas somadas, 
não justificam um reforço fascizante do po¬ 
der de Estado e as medidas que estão a ser 


Acreditamos que a fúria legítima dos 
amotinados pode tornar-se muito mais po¬ 
derosa se for dirigida de uma forma colec- 
tiva e democrática que procure, não 
vitimizar outros trabalhadores, mas criar 
um mundo livre da exploração e da desi¬ 
gualdade inerentes ao capitalismo. 

Solidarity Federation de Londres Norte (secção 
da AIT na Grã-Bretanha) 


tomadas neste momento são consensuais 
entre as classes dominantes. No seu enten¬ 
der, o Estado tem feito - e com um afinco 
cada vez maior - aquilo que se espera dele: 
transferir os custos da crise para os andares 
de baixo da pirâmide social. 

Não poucas convicções «progressistas» 
se formaram ao sabor dos ventos em tempo 
recorde durante o processo revolucionário 
- para ao sabor dos ventos se desfazerem 
posteriormente. O comandante operacional 
do 25 de Abril e do recém-criado COPCON 
não podia ficar imune... As mais das vezes, 
estes «oficiais progressistas» seriam carac¬ 
terizados pelo seu comportamento hesis- 
tante, inconstante e contraditório. Não raro, 
o próprio COPCON tentou intimidar ou re¬ 
primir os trabalhadores. Basta recordar o 
envio de fuzileiros para tentarem impedir a 
manifestação dos operários da Lisnave, ou 
a repressão à greve na TAP, com os traba¬ 
lhadores da mesma a ficarem sujeitos à dis¬ 
ciplina militar, por ordem de Otelo. O 
militar encarregue da tarefa? Uma futura 
celebridade: o famigerado Jaime Neves, dos 
Comandos da Amadora. Este militar ainda 
ficaria a dever um favor a Otelo: foi ele que 
o repôs no comando depois de os seus pró¬ 
prios homens o terem saneado. Quanto a 
Vasco Gonçalves, chefe do «governo mais 
revolucionário da história de Portugal», so¬ 
be ao poder só para jurar «não estar agarra¬ 
do a ele». Efectivamente, não dura lá muito 
tempo e cai sem ruído após a célebre as¬ 
sembleia de Tancos do MFA. 

Como justificar então a aura revolucio- 
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nária que ainda pende sobre estes milita¬ 
res, ao ponto de os mesmos acabarem con¬ 
vencidos de que tiveram algo a ver com as 
medidas sociais que os trabalhadores im¬ 
puseram pela força à burguesia durante a 
revolução? Não foram os próprios traba¬ 
lhadores que tiveram de sair à rua e lutar 
bem duro, não raro contra a ameaça pro¬ 
porcionada pela própria tropa, para torna¬ 
rem numa realidade as tais «conquistas de 
Abril»? Finda a guerra colonial, afinal a ra¬ 
zão do golpe de 25 de Abril, prontamente 
os militares romperam o breve «flirt» com 
os trabalhadores assim que o andar dos 
acontecimentos ameaçou virá-los uns con¬ 
tra os outros. Nem seria sensato esperar 
outra coisa deles. 

Não faltará, nem podia faltar, muito eli¬ 
tismo caserneiro e muita arrogância a esta 
noção de que «oitocentos homens» hão-de 
resolver tudo numa manhã, como há 37 
anos atrás e que, por extensão, os trabalha¬ 
dores não têm mais que fazer senão acata¬ 
rem as ordens de «ficarem em casa» e 
colocarem flores nos canos das armas dos 
soldados. Repudiamos em absoluto seme¬ 
lhante proposta e, para nós, a própria no¬ 
ção de que um grupo de militares possa 
sair à rua num pronunciamento e ditar a 
sua vontade ao resto da sociedade repre¬ 
senta a negação total, absoluta, de tudo 
quanto propomos: a organização livre da 
sociedade pelos trabalhadores livremente 
associados. 

Toda a luta séria, real, efectiva contra es¬ 
ta ofensiva da burguesia só poderá partir 
da acção autónoma dos próprios trabalha¬ 
dores, que, como durante o 25 de Abril e 
contra a vontade de todos os protagonistas 
políticos e militares da época, saíram à rua 


em massa e tomaram as casas, os campos e 
as fábricas, lutando por uma vida melhor 
numa sociedade sem exploradores e sem 
explorados, sem opressores e sem oprimi¬ 
dos. Quando nos falam de Abril, é isso que 
recordamos, é isso que saudamos e é isso 


Se o anterior governo socialista foi em 
grande parte responsável pelo descalabro 
financeiro e económico do país (também o 
foram a crise actual do capitalismo e a es¬ 
peculação financeira mundial), para além 
da perda de alguns direitos sociais como 
por exemplo os abonos de família, actual- 
mente o governo que está "promete" algo 
diferente e para pior. 

Este governo que é de direita e se fosse 
de esquerda não era melhor, começou em 
grande: com o corte de uma percentagem 
do subsídio de natal, embora alegue que es¬ 
te só irá punir famílias de grandes rendi¬ 
mentos, vamos ver se assim será, a mim 
parece-me que este governo não teve direi¬ 
to ao já "tradicional" estado de graça, e aze¬ 
dou logo os seus eleitores (e não só...), que 
anteveem o período das típicas compras e 
mercantilismo natalício gorado, isto quan¬ 
do já os últimos natais foram de aperto. 

Mais ainda devem esperar os trabalha¬ 
dores do governo no poder, alguns têm 
presente que os anteriores governos PSD/ 
PP ou simplesmente do PSD foram sempre 
altos especialistas no que toca a retirar di¬ 
reitos adquiridos e nivelar por baixo as 
condições laborais assim como "rever" o 
Código do Trabalho, não digo que um go¬ 
verno dito de esquerda ou socialista seja 
melhor mesmo que a esquerda tenha fama 
de ter mais preocupações sociais, mas com 


que celebramos. E é isso que devemos re¬ 
petir no futuro. 
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a direita esperamos sempre o "corte a direi¬ 
to" na classe trabalhadora. 

Podemos assistir e assistiremos a um 
"amealhar" estatal com medidas de austeri¬ 
dade mais e mais apertadas para à custa do 
Zé Povinho cumprir com mais eficácia os 
acordos firmados pelo anterior governo 
com o FMI, engraçado será dizer (e não es¬ 
tou a defender o anterior governo ou coisa 
que o valha), que aqueles agora no governo 
quando eram oposição, deitaram os seus 
antecessores abaixo do poleiro, por causa 
da peninha que tinham do povo que havia 
pois de sofrer muito com o chamado PEC 4, 
e agora para melhor eficácia no pagamento 
do empréstimo do FMI, levamos todos por¬ 
rada com várias austeridades até ao último 
cêntimo, e nem o Engenheiro ou lá o que 
ele era se lembrou de cortar com a tradicio¬ 
nal borla da ponte 25 de Abril em Agosto. 

Preparem-se os portugueses (e não só) 
para serem agora sim esmigalhados até ao 
último cêntimo e mais ainda em direitos 
adquiridos com lutas de muitos anos. 

Prepare-se quem agora manda no país 
pois o "caldo" social está a aquecer há mui¬ 
to e com o muito de mau que fizerem o 
"caldo" irá entornar a ferver para cima de 
alguém! 

RC 
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Sobre o actual Governo 


Assina o Boletim Anarco-Sindicalista! 


Assinatura: 

Seis números por 5 euros 
(custos de envio incluídos) 

Modo dc pagamento: 

Enviar cheque ou vale postal à ordem 
de “ATT - Secção Portuguesa” para: 
Apartado 50029 / 1701-001 Lisboa 

Distribui o Boletim Anarco- 
Sindicalista na tua zona! 

Procuramos quem possa fazer chegar o 
Boletim a mais gente interessada... 
Contacta-nos! 



Locais de venda do Boletim; 

Almada 

Centro de Cultura Libertária 

Rua Cândido dos Reis, 121,1 & Dto - Cacilhas 

(horário: sábados das lBh às 19h) 

Lisboa 

Livraria Letra Livre 

Calçada do Combro, 139 

(horário: 2 n a sábado, das 10h às 2 Oh) 

Porto 

Sindicato de Ofícios Vários - AIT-SF Porto 

Terra Viva 

Rua dos Caldeireiros, 213 [à Cordoaria) 

(horário: 5 a das 19h ás 22h) 

Livraria Gato Vadio 

Rua do Rosário, 281 

(horário: tarde - 4 a a sábado das lSh às 19h3Q; 
noite - 4 3 a domingo das 21h3Q à lh) 


Toda a correspondência para o Boletim Anarco-Sindica lista deve ser enviada para: 
Apartado 50029 / 1701-001 Lisboa / Portugal 
E-mail: aitport@yahoo.com 



— .-«. ■%,. 


0 Boletim Anarco-Sindicalista em PDF, a partir do 
número 22, pode ser descarregado da Internet em: 

http://ait-sp.blogspot.com 










